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Lista de símbolos

Variável Grandeza representada
A área

α, β, γ radiações
𝑎 aceleração
ℬ campo magnético
D diâmetro
𝑑 deslocamento, distância
D dose absorvida

ΔX variação ou margem de erro da medida X
dX elemento infinitesimal, diferencial da grandeza X
δX diferencial inexata da grandeza X
E energia
ℰ campo elétrico
ϵ permissividade elétrica
η coeficiente de viscosidade
F força
ϕ ângulo, ângulo azimutal (coordenadas polares ou esféricas)
ℎ altura, elevação
H dose equivalente
I corrente elétrica
K energia cinética
𝑘 constante elástica
𝑘 número de onda, vetor de onda (�⃗�)
κ constante eletrostática de um meio
κ0 constante de Coulomb (constante eletrostática do vácuo)
L lado
L momento angular
𝑙 comprimento

𝑚 massa
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μ permeabilidade magnética
μ𝑑𝑖𝑛 coeficiente de atrito dinâmico
μ𝑒𝑠𝑡 coeficiente de atrito estático
N força normal
�̂� vetor normal unitário
P peso
𝒫 potência
𝑝 momento linear
𝑝 pressão
Q calor
𝒬 vazão
Q fator de qualidade
𝑞 carga elétrica
𝑟 coordenada radial

𝑟, θ coordenadas polares
𝑟, θ, ϕ coordenadas esféricas

R raio
ℛ resistência elétrica
ρ densidade
T temperatura
τ torque, momento de força
ω velocidade angular
𝒯 força de tensão
T temperatura
U energia potencial
𝒰 diferença de potencial elétrico (voltagem)
𝑣 velocidade
𝒲 trabalho
𝑥 deformação linear

̄𝑥 média de x
⃗𝑥 vetor x

𝑥, 𝑦, 𝑧 eixos de um plano cartesiano
X exposição

x
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Capítulo 1

Introdução

Este modelo tem como base as instruções da Editora UnB para a editoração
dos livros da série Ensino de Graduação. Autores de ciências naturais ou exatas
gostam de usar LATEX, sistema de editoração que não é muito por editoras dedica-
das às humanidades. Dá um certo trabalho adequar um livro às regras da ABNT
em LATEX. Espero que este modelo encoraje outras pessoas a submeterem seus
livros à Editora UnB.

TEXTO MOTIVADOR
Este é um breve texto motivador. Espero que você esteja motivado(a)!

Muitos cientistas gostam de usar LATEXporque essa ferramenta possibilita
escrever facilmente equações como a seguinte:

𝑝 + 1
2

ρ𝑣2 + ρ𝑔ℎ = constante

onde 𝑝 é a pressão, 𝑣 é a velocidade e ℎ é a elevação, ou seja, a “altura do tubo”.
Essa equação pode ser deduzida a partir do Teorema Trabalho-Energia.
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Note como a numeração das páginas começa aqui.
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Capítulo 2

Figuras e gráficos

Sugiro que você guarde todas as figuras na pasta “figs” para que seu projeto
fique mais organizado. A figura 2.1 mostra como é fácil inserir uma figura com
legenda e referência à fonte.

Além de figuras, é possível inserir caixas de texto de diversos tipos, como
axiomas, teoremas etc. Elas podem ser configuradas e novos tipos delas podem
ser criados no arquivo

config/envs.tex

.
Existem pacotes que permitem criar figuras e gráficos no próprio código

LATEX. Por exemplo, temos

• PGFPlots <http://pgfplots.sourceforge.net/>

• TikZ <http://www.texample.net/tikz/examples/all/>

Figura 2.1: Logo LATEX.

Fonte: WikimediaCommons (WIKIMEDIACOMMONS, 2008).

http://pgfplots.sourceforge.net/
http://www.texample.net/tikz/examples/all/
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• Metapost <http://tex.loria.fr/prod-graph/zoonekynd/metapost/metapost.
html>

• PSTricks <https://tug.org/PSTricks/main.cgi?file=examples>

Exercício 2.1

Explique como Isaac Newton usaria cada um dos pacotes seguintes, se
vivesse no tempo presente:

(A) Metapost

(B) TikZ

(C) PGFPlots

(D) PSTricks

2.1 Soluções deste capítulo

Solução 2.1

(A) Para fazer figuras 3D.

(B) Para fazer diagramas.

(C) Para traçar gráficos.

(D) Para fazer de um tudo.
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CAPÍTULO 2. FIGURAS E GRÁFICOS

Texto Complementar 1.

CRIANDO QUADROS

Leonardo Luiz e Castro
Instituto de Física

Universidade de Brasília

O que são quadros?
Quadros são parecidos com tabelas, com a diferença de que não

contêm dados numéricos, mas sim informação textual. Aparentemente,
a ABNT é pioneira no mundo em se preocupar com tal distinção.

Exemplo de quadro em LATEX?
Preferi listar os quadros como figuras. Vi algum livro que fazia assim...

Veja como a figura 2.2 ficou interessante! Lembre-se que só é possível
inserir uma figura dentro de um ambiente como este se a opção de não
flutuação ([H]) for utilizada.

Figura 2.2: Quadro de caracterização dos estados da matéria.

Estado Volume Forma É fluido? É matéria
condensada?

É compressí-
vel?

Gasoso ajustável ajustável sim não muito

Líquido fixo ajustável sim sim pouco

Sólido fixo fixa não sim não
Fonte: elaboração do autores de Física para Ciências Agrárias e Ambientais (Leonardo
Castro e Olavo Filho).
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Capítulo 3

Ambientes

Este modelo disponibiliza alguns “ambientes”, ou seja, caixas de texto com
formatação especial para certos tipos de elementos que são automaticamente
numerados (e.g. teorema 1.1, teorema 1.2 etc.). Ambientes podem ser criados e
configurados por edição do arquivo envs.tex da pasta config.

3.1 Exemplos de ambientes disponíveis

Axioma 3.1. LATEXproduz equações mais bonitas que qualquer editor
WYSIWYG.

Teorema 3.1. TEOREMA LATEX-WYSIWYG Todo físico prefere usar código
LATEXpuro que qualquer editor WYSIWYG.

Demonstração 3.1. Físicos gostam de equações bonitas. Editores What-
You-See-Is-What-You-Get não são apropriados para fazer equações boni-
tas.a Logo, se algum físico preferisse usar um editor WYSIWYG no lugar
de LATEX, não seria muito inteligente. Como todo físico é inteligente, o
teorema está demonstrado ad absurdum.
aÉ certo que há editores WYSIWYG baseados em LATEX, mas eles não nos dão o mesmo nível
de controle.
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Exemplo 3.1. Einstein usaria um editor WYSIWYG ou LATEX?
Einstein era físico. Portanto, usando o teorema LaTeX-WYSIWYG, concluí-
mos que ele usaria LATEX.

Exercício 3.1

Einstein usaria um editor WYSIWYG ou LATEX?

Exercício 3.2

Marie Curie usaria um editor WYSIWYG ou LATEX?
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CAPÍTULO 3. AMBIENTES

3.2 Soluções deste capítulo

Solução 2.1

(A) Para fazer figuras 3D.

(B) Para fazer diagramas.

(C) Para traçar gráficos.

(D) Para fazer de um tudo.

Solução 3.1

Einstein era físico. Portanto, usando o teorema LaTeX-WYSIWYG, concluí-
mos que ele usaria LATEX.

Solução 3.2

Deixamos esta sem resposta para o estudante se esforçar mais.
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Capítulo 4

Conclusão

Você deve começar a editar o seu livro agora mesmo!





APÊNDICE A

Citações

Este modelo usa BibTeX para configurar as referências. O arquivo main.bib
contém várias entradas de bibliografia como modelos (ADAMS, 1993; BABING-
TON, 1993; CAXTON, 1993; ESTON, 1993). Esses modelos podem ser utilizados
para incluir outras entradas e citá-las por meio do seguinte comando:

\cite{nome_da_entrada}

Por exemplo , a entrada

@article{greenwade93,
author = ”George D. Greenwade”,
title = ”The {C}omprehensive {T}ex {A}rchive {N}etwork ({CTAN})”,
year = ”1993”,
journal = ”TUGBoat”,
volume = ”14”,
number = ”3”,
pages = ”342--351”

}

pode ser citada no texto com

\cite{greenwade93}

e a citação apareceria assim: (GREENWADE, 1993).
Para fazer uma citação direta no formato ABNT, criamos o ambiente citacao,

que é uma simples generalização do ambiente quotation (habilitado por padrão)
com um campo específico de autor. Veja o exemplo a seguir:

\begin{citacao}{Carl Sagan}
Alegações extraordinárias exigem evidências extraordinárias.

\end{citacao}

Esse código gera uma citação assim:
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Alegações extraordinárias exigem evidências extraordiná-
rias.
Carl Sagan

O comando \cite{...} pode ser usado como indicação do autor:

\begin{citacao}{\cite{greenwade93}}
TEX is a typesetting programdesigned for high-quality composition ofmaterial that contains a lot ofmathematical and technical expressions. It has beenadopted bymanyauthors andpublisherswhogenerate technical books andpapers. It was created byProfessorDonald E. Knuth of StanfordUniversity, originally for preparation of his book series ‘‘TheArt ofComputer Programming’’. TEXhas beenmade freely available byKnuth.
\end{citacao}

Naturalmente, a referência grennwade93 deve estar definida no arquivo BibTeX
(aqui, main.bib). Confira o resultado:

TEX is a typesetting program designed for high-quality com-
position of material that contains a lot of mathematical and
technical expressions. It has been adopted by many authors
and publishers who generate technical books and papers. It
was created by Professor Donald E. Knuth of Stanford Uni-
versity, originally for preparation of his book series “The Art
of Computer Programming”. TEX has been made freely avai-
lable by Knuth.
(GREENWADE, 1993)
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APÊNDICE B

Tabelas

A tabela B.1 mostra algumas unidades básicas do SI.
É uma boa ideia usar o pacote “longtable” para criar tabelas, pois assim

uma mesma tabela pode ocupar várias páginas. Dê uma olhada no código da
lista de símbolos, pois ela foi feita com esse pacote.

Tabela B.1: Algumas unidades básicas do SI.

Grandeza Unidade
comprimento metro (m)

massa quilograma (kg)
tempo segundo (s)

corrente elétrica ampère (A)
temperatura kelvin (K)

quantidade de matéria mol (mol)
intensidade luminosa candela (cd)

Fonte: adaptado do livro Física para Ciências Agrárias e Ambientais, de Leonardo Luiz e Castro e
Olavo Leopoldino da Silva Filho.





ANEXO A

Figuras de exemplo

A Golden ratio
(Original size: 32.361×200 bp)

0,0 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0 9,0

0,1 1,1 2,1 3,1 4,1 5,1 6,1 7,1 8,1 9,1

0,2 1,2 2,2 3,2 4,2 5,2 6,2 7,2 8,2 9,2

0,3 1,3 2,3 3,3 4,3 5,3 6,3 7,3 8,3 9,3

0,4 1,4 2,4 3,4 4,4 5,4 6,4 7,4 8,4 9,4

0,5 1,5 2,5 3,5 4,5 5,5 6,5 7,5 8,5 9,5

0,6 1,6 2,6 3,6 4,6 5,6 6,6 7,6 8,6 9,6

0,7 1,7 2,7 3,7 4,7 5,7 6,7 7,7 8,7 9,7

0,8 1,8 2,8 3,8 4,8 5,8 6,8 7,8 8,8 9,8

0,9 1,9 2,9 3,9 4,9 5,9 6,9 7,9 8,9 9,9

B
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C
Image
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ANEXO B

Logo LaTeX

LATEX

LATEX

LATEX
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